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Comentários da Lição 3  (Semana  11va 17 de Julho)

“Irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, peço lhes que todos
estejam de acordo naquilo que falam e que não haja divisões entre
vocês; pelo contrário, que vocês sejam unidos no mesmo modo de
pensar e num mesmo propósito” (1Co 1:10).

VERSO PARA MEMORIZAR:

Sábado
A igreja de Corinto nasceu em uma das cidades mais cosmopolitas do
Império Romano. 

Domingo – O problema das “panelinhas” na igreja
Paulo identifica um dos problemas mais perigosos da comunidade cristã: a
formação de grupos em torno de pessoas, e não em torno de Cristo.

Segunda-feira – Centrados em Jesus
Depois de denunciar as divisões, Paulo apresenta a verdadeira solução: Cristo
deve voltar ao centro da igreja.

Ao abordar a questão das divisões, Paulo vai além do comportamento
externo e atinge a raiz do problema: a imaturidade espiritual. 

Ao chegar ao capítulo 4, Paulo apresenta a solução definitiva para a crise de
liderança em Corinto: compreender o verdadeiro significado do serviço
cristão. 
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Ao concluir sua argumentação sobre a unidade da igreja, Paulo apresenta o
padrão que deve orientar toda liderança cristã: a cruz6
Sexta-feira - Estudo Adicional
O estudo desta semana termina lembrando que a unidade da igreja não é um
objetivo secundário, mas parte essencial da missão de Deus para o tempo do
fim.
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Sábado 

O autor da lição acerta ao destacar
que Paulo não combate apenas os
conflitos externos, mas a mentalidade
que os produz. A raiz do problema era
substituir Cristo por referências
humanas. Essa análise vai além do
contexto de Corinto, pois revela uma
tendência permanente do coração
humano: transformar pessoas em
símbolos de identidade espiritual.
Ellen G. White escreveu: "A unidade do
povo remanescente de Deus produz
no mundo poderosa convicção de
que eles possuem a verdade."
(Testemunhos para a Igreja, v. 1, p.
296). O próprio Jesus orou: "Que todos
sejam um" (João 17:21), mostrando
que a unidade nasce da comunhão
com Cristo, nunca da uniformidade
imposta. A cruz continua sendo o
único lugar onde o orgulho perde sua
força.

Será que minhas opiniões
aproximam as pessoas de Cristo ou
apenas fortalecem preferências
pessoais? Pense um pouco na história
da torre de Babel (Gênesis 11:1-9). Ali
existia unidade, mas sem Deus; por
isso ela terminou em confusão. Já em
Pentecostes (Atos 2:1-11), pessoas
diferentes permaneceram unidas
porque o Espírito Santo ocupava o
centro. A diferença entre esses dois
acontecimentos continua sendo a
mesma hoje. Nossa decisão precisa
ser colocar Jesus acima de líderes,
tradições ou gostos pessoais.
Quando isso acontece, a igreja deixa
de ser um grupo de pessoas
parecidas e passa a refletir o próprio
caráter de Deus diante do mundo.

definiam o valor das pessoas. Não é por acaso que Paulo iniciou sua carta
tratando das divisões antes mesmo de abordar problemas morais. A lição
desta semana mostra que a unidade não era apenas uma questão de
convivência, mas de fidelidade ao evangelho. Ao escrever: "não haja
divisões entre vocês" (1 Coríntios 1:10), o apóstolo revela que uma igreja
dividida comunica ao mundo uma imagem distorcida do caráter de Deus.
Essa advertência continua extremamente atual em uma sociedade cada
vez mais polarizada.

igreja de Corinto nasceu em uma das cidades mais cosmopolitas do
Império Romano. Rica, influente e marcada por diferentes correntes
filosóficas, ela refletia uma cultura competitiva, onde prestígio e status
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O problema das “panelinhas” na igreja1

Paulo identifica um dos problemas mais perigosos da comunidade cristã:
a formação de grupos em torno de pessoas, e não em torno de Cristo. Em
Corinto, alguns diziam pertencer a Paulo, outros a Apolo, Cefas ou até
mesmo reivindicavam exclusividade em relação a Cristo (1 Coríntios 1:12-
17). Esse comportamento revelava que a cultura competitiva da cidade
havia entrado na igreja. Curiosamente, a psicologia social explica que
todo grupo humano tende a criar identidades internas para gerar
segurança. Entretanto, quando essa dinâmica invade a fé, a identidade
deixa de ser construída pelo evangelho e passa a depender da aprovação
de um grupo ou líder. 

O comentário da lição nos convida a
enxergar um detalhe muitas vezes
ignorado: Paulo coloca as divisões ao lado
de pecados como inveja, ira e imoralidade
(Romanos 1:29; Gálatas 5:20). Isso
desmonta a ideia de que alimentar
rivalidades seja apenas uma questão de
personalidade. Na realidade, elas
representam uma negação prática da
cruz. Ellen G. White afirma que Deus deseja
purificar Sua igreja do "espírito de
desavença e disputa" (Testemunhos para
a Igreja, v. 4, p. 17). Esse princípio também
desafia nossa época, marcada por
seguidores de influenciadores, debates
nas redes sociais e polarizações
constantes. Quando a igreja copia esse
modelo, ela deixa de testemunhar o Reino
de Deus e passa a reproduzir a lógica do
mundo.

O que fazer quando perceber que estou
alimentando preferências que dividem
mais do que unem? Reflita sobre a atitude
de Abraão diante de Ló (Gênesis 13:8-9).
Embora tivesse direitos, Abraão preferiu
abrir mão deles para preservar a paz da
família. Essa escolha demonstra que
maturidade espiritual valoriza
relacionamentos acima de interesses
pessoais. Durante esta semana, procure
conversar com alguém diferente de você,
ouvir antes de responder e fortalecer
pontes em vez de levantar barreiras. A
unidade cristã não elimina diferenças; ela
transforma diferenças em oportunidades
para revelar o amor de Cristo.

CONTEXTO:

Domingo | 12 de Julho

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Centrados em Jesus2

Essa perspectiva possui enorme relevância
para nossos dias. Vivemos uma cultura que
incentiva a construção da identidade em
torno de celebridades, ideologias e
preferências pessoais. A igreja corre o
mesmo risco quando transforma líderes
carismáticos em referência absoluta da fé.
Entretanto, Paulo descreve a igreja como "o
corpo de Cristo" (1 Coríntios 12:27), onde
diferentes membros cumprem funções
distintas sem competir entre si. Ellen G.
White reforça esse princípio ao afirmar que
Cristo deseja preparar um povo unido
sobre a plataforma da verdade eterna
(Testemunhos para a Igreja, v. 4, p. 17). A
verdadeira maturidade espiritual consiste
em diminuir para que Cristo apareça,
exatamente como ensinou João Batista em
João 3:30.

Como posso manter Jesus no centro das
minhas decisões diárias, inclusive
quando discordo de alguém? Observe o
exemplo de João Batista. Mesmo sendo
admirado por multidões, ele declarou: "É
necessário que Ele cresça e que eu
diminua" (João 3:30). Essa frase resume
toda a mensagem estudada até aqui.
Examine suas conversas, seus
comentários e até suas preferências
dentro da igreja. Pergunte se elas
exaltam Cristo ou apenas reforçam
opiniões pessoais. Quando Jesus ocupa
verdadeiramente o centro da vida, o ego
perde espaço, os relacionamentos são
restaurados e a missão da igreja volta a
ser mais importante do que qualquer
disputa humana.

Segunda | 13 de Julho

O estudo desta semana termina lembrando que a unidade da igreja não é
um objetivo secundário, mas parte essencial da missão de Deus para o
tempo do fim. As citações de Ellen G. White destacam que Satanás
trabalha continuamente para destruir essa unidade, pois sabe que uma
igreja dividida perde força em seu testemunho. Essa reflexão amplia a
compreensão de 1 Coríntios 1–4, mostrando que as divisões nunca são
apenas problemas administrativos ou relacionais; elas possuem uma
dimensão espiritual. A oração de Jesus em João 17:20-21 continua
ecoando através dos séculos, revelando que a comunhão entre os
cristãos constitui uma das maiores evidências da autenticidade do
evangelho perante o mundo.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



O contraste entre a sabedoria humana e a
sabedoria divina é um dos temas centrais
de 1 Coríntios. Enquanto o mundo valoriza
influência, reconhecimento e poder, Deus
revela Sua sabedoria por meio de um
Messias crucificado (1 Coríntios 2:1-5). Esse
pensamento confronta até mesmo a lógica
moderna de sucesso. Muitos pensadores
contemporâneos associam crescimento à
autonomia absoluta, mas o evangelho
apresenta um caminho diferente:
dependência de Deus. Ellen G. White
escreveu que "o maior sinal de força
espiritual é a humildade diante de Deus" (O
Desejado de Todas as Nações, p. 301). A
maturidade cristã não consiste em saber
mais do que os outros, mas em permitir que
o Espírito Santo transforme a maneira de
pensar, sentir e agir (Romanos 12:2).

Em quais áreas da minha vida ainda
estou reagindo como uma criança
espiritual? Pense na experiência de José
no Egito (Gênesis 45:4-8). Depois de anos
de injustiça e sofrimento, ele teve a
oportunidade de se vingar dos irmãos,
mas escolheu o caminho da maturidade
espiritual. Em vez de alimentar
ressentimentos, enxergou a providência
de Deus por trás das circunstâncias.
Durante esta semana, identifique
alguma situação em que o orgulho esteja
influenciando suas atitudes. Troque a
necessidade de ter razão pela disposição
de promover reconciliação. O crescimento
espiritual acontece quando Cristo assume
o controle das áreas onde antes
governava apenas o nosso eu.

Sabedoria e maturidade3 Terça | 14 de Julho

Ao abordar a questão das divisões, Paulo vai além do comportamento
externo e atinge a raiz do problema: a imaturidade espiritual. Os coríntios
acreditavam ser sábios, mas suas disputas revelavam exatamente o
contrário. Em 1 Coríntios 3:1-4, o apóstolo os chama de "crianças em
Cristo", pois continuavam dominados por ciúmes e rivalidades. A lição
desta semana apresenta uma verdade desconfortável: maturidade não é
medida pelo tempo de igreja, pelo conhecimento doutrinário ou pelos
cargos ocupados, mas pela capacidade de colocar Cristo acima do
próprio ego. Em uma cultura que valoriza a autopromoção, Paulo ensina
que a verdadeira sabedoria nasce quando o cristão aprende a enxergar a
realidade pelos olhos da cruz. 

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



A chave para entender essa liderança está
em Filipenses 2:5-8, onde Paulo descreve a
mente de Cristo. Jesus possuía toda
autoridade do Universo, mas escolheu o
caminho da humildade e do sacrifício.
Essa atitude desafia não apenas líderes,
mas todos os cristãos. A filosofia moderna
frequentemente associa liderança à
capacidade de influenciar pessoas; o
evangelho, porém, associa liderança à
disposição de se entregar pelas pessoas.
Ellen G. White declara: "A força do reino de
Cristo se manifesta na mansidão e
humildade de Seus seguidores" (Atos dos
Apóstolos, p. 13). O modelo de Jesus
demonstra que a verdadeira grandeza não
é medida pelo número de pessoas que
nos servem, mas pela quantidade de
pessoas que somos capazes de servir por
amor.

Como posso desenvolver a mente de
Cristo em meus relacionamentos
diários? Reflita sobre a atitude de Jesus
ao lavar os pés dos discípulos (João 13:12-
15). O Mestre realizou uma tarefa
reservada aos servos mais humildes da
casa. Ele não apenas ensinou sobre
serviço; Ele serviu. Essa história nos
lembra que a influência espiritual nasce
da coerência entre discurso e prática.
Procure identificar uma oportunidade
concreta para ajudar alguém sem esperar
reconhecimento. Talvez seja ouvir com
atenção, apoiar uma pessoa em
dificuldade ou assumir uma
responsabilidade que ninguém deseja
cumprir. Quando escolhemos servir em
silêncio, revelamos ao mundo um pouco
mais do caráter de Cristo.

Servir como Cristo4 Quarta | 15 de Julho

Ao chegar ao capítulo 4, Paulo apresenta a solução definitiva para a crise
de liderança em Corinto: compreender o verdadeiro significado do
serviço cristão. Em vez de buscar destaque, os líderes deveriam ser vistos
como "servos de Cristo" e "despenseiros dos mistérios de Deus" (1
Coríntios 4:1, 2). O contexto histórico ajuda a compreender a força dessa
declaração. No mundo greco-romano, prestígio social e poder eram
altamente valorizados. Os filósofos competiam por seguidores, e os
políticos buscavam reconhecimento público. Paulo inverte
completamente essa lógica ao afirmar que o líder cristão não existe para
ser admirado, mas para servir. Essa mensagem continua sendo
profundamente necessária em uma época marcada pela cultura da
celebridade.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA
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Estilo de vida que reflete a cruz5

Paulo não romantiza o sofrimento, mas
ensina que ele faz parte da missão quando
alguém permanece fiel ao evangelho. Em 2
Coríntios 11:23-28, ele descreve
perseguições, prisões, naufrágios e
inúmeras dificuldades, demonstrando que
sua autoridade não vinha de títulos, mas
de uma vida totalmente dedicada a Cristo.
A "teologia da cruz" confronta qualquer
forma de cristianismo centrado apenas em
prosperidade ou realização pessoal. Ellen
G. White afirma: "Aqueles que seguem a
Cristo não caminham em busca de honra
própria, mas procuram refletir Seu espírito
de amor e sacrifício." (Atos dos Apóstolos,
p. 274). O caráter de Deus é revelado
justamente quando Seus filhos
permanecem fiéis, mesmo em meio às
dificuldades, mostrando que a esperança
cristã vai muito além das circunstâncias
presentes.

Até que ponto estou disposto a
permanecer fiel quando seguir a Cristo
exige renúncia? Lembre-se da
experiência de Daniel (Daniel 6:10-23).
Mesmo sabendo que seria lançado na
cova dos leões, ele não modificou sua
vida de oração para preservar a própria
segurança. Sua fidelidade silenciosa
revelou ao rei e ao império quem era o
verdadeiro Deus. Nossa realidade pode
ser diferente, mas o princípio permanece
o mesmo. Escolha permanecer firme em
seus valores cristãos no trabalho, na
família ou na igreja, mesmo quando isso
custar conforto, aprovação ou
reconhecimento. A cruz continua sendo o
caminho pelo qual Deus manifesta Sua
força por meio da fraqueza humana.

Quinta | 16 de Julho

Ao concluir sua argumentação sobre a unidade da igreja, Paulo
apresenta o padrão que deve orientar toda liderança cristã: a cruz. Em 1
Coríntios 4:1-13, ele desmonta a ideia de que o ministério existe para
produzir prestígio, conforto ou reconhecimento. No contexto de Corinto,
onde influência e status eram símbolos de sucesso, essa mensagem
parecia absurda. Entretanto, a lição desta semana mostra que Deus
redefine completamente o conceito de grandeza. A cruz revela que o
verdadeiro poder não está em dominar pessoas, mas em entregar a
própria vida por elas. Essa inversão continua confrontando a mentalidade
contemporânea, que frequentemente mede o sucesso pelos números,
pela visibilidade e pela popularidade.

CONTEXTO:
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Estudo adiconal6

Ao analisar toda a lição, percebemos que
Paulo apresenta um caminho progressivo
para restaurar a igreja: abandonar o
orgulho, centralizar a fé em Cristo,
desenvolver maturidade espiritual,
compreender a verdadeira liderança e
aceitar a lógica da cruz. Essa sequência
continua extremamente relevante em uma
sociedade marcada pelo individualismo e
pela necessidade constante de afirmação
pessoal. Ellen G. White resume essa
verdade ao afirmar que Deus está
preparando um povo unido sobre a
plataforma da verdade eterna
(Testemunhos para a Igreja, v. 4, p. 17).
Essa unidade, porém, não nasce da
ausência de diferenças, mas da presença
transformadora do Espírito Santo, que
conduz todos ao mesmo Senhor (Efésios
4:1-6). Quanto mais próximos de Cristo
estivermos, mais próximos estaremos uns
dos outros.

Que legado espiritual estou deixando
dentro da minha igreja e da minha
família: unidade ou divisão? Pense na
igreja primitiva descrita em Atos 4:32-35.
Apesar das diferenças culturais, sociais e
econômicas, aqueles cristãos
compartilhavam a mesma missão porque
haviam sido profundamente
transformados pelo evangelho. A unidade
deles tornou-se um poderoso testemunho
para toda a sociedade. Termine esta
semana fazendo um sincero autoexame
diante de Deus. Identifique atitudes que
precisam ser abandonadas,
relacionamentos que necessitam de
reconciliação e áreas em que Cristo
ainda não ocupa o primeiro lugar.
Quando permitimos que a cruz governe
nossa vida, nossa influência deixa de
promover disputas e passa a conduzir
pessoas ao Salvador.

Sexta | 17 de Julho

O estudo desta semana termina lembrando que a unidade da igreja não é
um objetivo secundário, mas parte essencial da missão de Deus para o
tempo do fim. As citações de Ellen G. White destacam que Satanás
trabalha continuamente para destruir essa unidade, pois sabe que uma
igreja dividida perde força em seu testemunho. Essa reflexão amplia a
compreensão de 1 Coríntios 1–4, mostrando que as divisões nunca são
apenas problemas administrativos ou relacionais; elas possuem uma
dimensão espiritual. A oração de Jesus em João 17:20-21 continua
ecoando através dos séculos, revelando que a comunhão entre os
cristãos constitui uma das maiores evidências da autenticidade do
evangelho perante o mundo.

CONTEXTO:
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Nesta semana aprendemos que a unidade da igreja não depende de
pessoas, mas de Cristo. Em 1 Coríntios 1–4, Paulo enfrentou as
divisões em Corinto mostrando que o evangelho da cruz é o único
fundamento capaz de restaurar relacionamentos, fortalecer a
missão e preservar a igreja das influências do orgulho e do espírito
de competição.

Descobrimos que maturidade
espiritual significa abandonar o
ego para colocar Jesus no centro
da vida. Líderes são servos de
Cristo, não o centro da fé, e a
verdadeira sabedoria não segue
os padrões do mundo, mas se
revela na humildade, no serviço e
no amor sacrificial demonstrados
por Jesus na cruz.

Somos convidados a examinar o
coração e perguntar: minha vida
promove unidade ou divisão?
Nossas palavras, atitudes e
preferências devem aproximar
pessoas de Cristo, jamais
alimentar rivalidades. Quanto
mais contemplamos o caráter de
Jesus, mais o Espírito Santo
transforma nossa maneira de
pensar, agir e amar.

APRENDEMOS REFLEXÃO

ESTUDAMOS:

RESUMO 3LIÇÃOLIÇÃO  

                                                Mostre que a igreja é um corpo, onde cada membro
possui valor e propósito, mas Cristo é a única Cabeça. Incentive a classe a
substituir críticas por cooperação, orgulho por humildade e disputas por serviço.
Ensine que a maior evidência da presença de Deus em Seu povo continua sendo
uma comunidade unida pelo evangelho e comprometida com a missão.

COMO ENSINAR?
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